
SÍNTESE ECONÔMICA 

ASPECTOS U ü PROCESSO DK 
D E S E N V O L V I M E N T O 

Algumas indicações eslalistieas põem de manifesto as
pectos relevantes do processo dt' descyvuolvnvento na Amé
rica Latina ent geral e no Brasil em particular. A evídêwia • 
•mais significatifua c quanto à pressão dos problemas agrí
colas no quadro do nossas realidades. Maior jante de em
pregos, mais importante produtora de dhuisas, com elevada 
coiilribitição para o produto interno bruto, a agricultura 
latino-americana, todmna. se apresenta idnda carente de con
dições para ajustar-se em termos válidas ao processo de 
dcscnvühmnento. As dificuldades a enfrentar exibem ação 
decisiva e preponderante do setor público. Ko caso parti
cular do Brasil, assinate-se que, nestei ano de 1966, o café 
ainda contribuiu com 44.5% para o valor das exportações. 
A produção de derivados de petróleo acusou incremento 
de i^'/o em 1966. 

U M estudo do B I D intitulLido 
Desenvolvimento Agrícola na 

América Latina proiJÜe ini j jurtHii-
tes inovações no programa agríco
la dos países do Continente. 

Ao mesmo tempo que admite 
haja a América Latina evitado até 
agora uma crise malthusiaua, o au
tor do estudo. Professor M O N T A -
G U E Y u i J K i . M A N , (lo Ccntro de 
Pesquisa do Desenvolvimento Mco-
nòmico da Universidade de M i -

chigan, aponta a necessidade de 
um aumento do investimento agrí
cola da ordem de US$ 1 bilhão a 
US$ 1,5 bilhão por ano, 60% a 
70% acima dos níveis correntes, 
durante os próximos dez anos. 

O Professor Y U D E L M A N acen
tua estatisticas reveladoras, dizen
do que: 

1. A agricultura é a maior fon
te de empregos da América l a 
tina, pois nela trabalham aproxi-
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inaüaincnte 90 inilhOcs dc pessoas. 
A percentagem da população la
tino-americana f|ue vive na zona 
rural é de 45%. 

2. Km 14 das 19 nações da 
Aliança para o Progresso, a agri
cultura é o setor que mais contri
bui para o produto interno bruto. 

3. As exportações de produtos 
agrícolas é que concorrem princi
palmente para (pie a América La
tina obtenha as divisas cambiais 
necessárias tà importação de bens 
de capital. As exportações de pro
dutos agrícolas, num montante de 
US$ 3,5 a IJS^ 4 bilhões, corres
pondem a mais da metade do va
lor anual das exportações laliiio-
-americanas e representam quase 
três quartos, se fizermos exclusão 
do petróleo. 

4. A grande população rural 
da América Latina constitui um 
mercado potencial enorme —embo
ra atualmente pobre para a pro 
dução industrial. As receitas rurais 
são. em média, de menos dií . . . 
US$ 200 /'tr capita por ano, 

5. U êxodo rural vem contri
buindo fortemente para a taxa de 
crescimento anual urbano de 5%, 
a (pial está criando necessidades 
crescentes de alimentos. De acordo 
com o Professor Yuuici.MAN, a 
explosão nrl);ina da América La
tina é um argumento ern favor dos 
investimentos na zona rural, a fim 
de elevar a receita e expandir o 
mercado de trabalho, criando as
sim maiores incentivos para a 
permanência dos agricultores na 
terra. 

6. A falta de (elasticidade do 
abastecimento dc ^dveres na Amé
rica T.atina é um fator que contri
bui em muitos países para a pres

são inflacionária. O custo em as
censão dos víveres e a conseqüente 
espiral do custo e salário reduzem 
o poder de concorrência no mer
cado de exportação dos produtos 
que exigem trabalho intensivo. 

Diante dessas realidades eco
nômicas desfavoráveis, o agricultor 
latino-americano não está em con
dições de lutar. JMão pode realizar 
pesquisas, formar técnicos, auto-
financiar-se de maneira razoável 
ou expandir sozinho suas facilida
des de crédito. Assim sendo, diz o 
Professor Y U D K L M A N , O setor pú
blico assume grande imjMjrtãncia 
no sentido de promover o desen
volvimento agrícola. 

Em breve prazo, a produção 
agrícola terá de aumentar 5% ao 
ano, a fim dc permitir a taxa de 
amnento de 2.5% da renda per 
capita estabelecida na Carta de 
Punta dei Este. Nos últimos anos, 
a taxa de 5% só foi ultrapassada 
em alguns pai.scs. inclusive El Sal
vador, Guatemala, México, Nica
rágua e Venezuela. Uma taxa de 
crescimento do y/r, em toda a 
América T^atina aumentaria a re
ceita agrícola, melhoraria a nutri
ção rural, daria maiores mercados 
á indústria, ri;tluziria o desempre
go urbano, contribuiria para com
bater a inflação, ampliaria a base 
tributária e, o (]ue seria de vital 
importância, aumentaria as divisas 
cambiais. 

O estudo afirma que, além de 
maior investimento no desenvolvi
mento agrícola, o setor público e 
o privado terão de fazer maiores 
despesas para (]ue a produtividade 
agrícola atinja metas mais altas. 
Só as necessidades íle fertilizantes 
exigem um aumento dc despesa 
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dc US$ Sü luilliõcs por ano, 40% 
acima dos níveis atuais, a fiui de 
que esse importante fator de ren
dimento põüsa ter efeito sobre a 
produtividade agrícola em conside
ráveis áreas da América Latina. 

Além disso, o estudo afirma que 
Ueve ser aumentadu ao cjuadruplo 
O número de agrônomos qualifica
dos. Isso exigiria o investimento 
e o gasto combinados de L'S$ 3.000 
a US$ 5.Ü0O milli(>es para ades
trar mais 50.000 cientistas agrí
colas. 

Quanto às divisas cambiais da 
agricultura, o estudo calcula que 
haverá uecessidaíle, anualmente, 
de US$ 100 e US$ 200 milhões 
eni moeda forte para custear as 
importações de bens de iuvesti-
nientü. 

Dentro desse quadro, diz o es
tudo, as contribuiçõi;.s das princi
pais agências de ajuda teráü de 
ser aumentadas. Kssas contribui
ções imjiortaram em 19()5 em 4% 
a 5% do investimento total na 
agricultura. U de^eml)òlso anual 
médio dijs últimos cinco anos re
presenta menos dc metade das (H-
visas estrangeiras adicionais para 
fins dc iJivcstimento. necessárias 
para que sejam atingidas as taxas 
de crescimento postuladas na Car
ta da Aliança. Nos últimos cinco 
anos, de acordo com os dados 
apresentados no estudo, o B I D 
forneceu, aproximadamente, meta
de da ajuda concedida para o de
senvolvimento agrícola. 

Km vista das gigantescas neces
sidades da agricultura latino-ame
ricano, deve haver —segundo o es
tudo— maior empenho nos inves
timentos geradores de crescimento. 
Um comitê ínteragcncial dc alto 

nível para traçar unia política de 
desenvolvimento agrícola poderia 
dar resultado no planejamento da 
estratégia desse desenvolvimento. 

O estudo prevê esforços inten
sificados nos campos du educação, 
da pesquisa, da extensão ç do cré
dito agrícola. Prevê também um 
levantamento geral das necessida
des de mão-de-obra, e a revisão 
dos currículos agrícolas e dos pro
gramas educacionais com a finali
dade de: a) assegurar prioridade 
a longo prazo para o adestramcii-
Lo dc mão-de-obra de alto nível; e 
b) dar prioridade imediata ao au
mento do número de exlensioiiis-
tas e administradores agrícolas. 

Em referência às necessidades 
educacionais, o estudo louva a efi
cácia das relações entre as univer
sidades de países economicamente 
desenvolvidos e as da América 
Latina. 

O Professor YUI>F.LMAN afirma 
que há "urgente necessidade de 
(pie os governos latino-americano^ 
definam sua política agrícola e te
nham programas coerentes para 
execução da mesma". Embora qua
se todos os países da América La
tina tenham um plano de desen
volvimento, "o setor mais fraco 
do plano é geralmente o do desen
volvimento agrícola". O resultado-
é que as verbas para o setor agrí
cola nos programas de desenvol
vimento são esquecidas ou redu
zidas. 

O Professor Y U D F . L M A N faz vá
rias propostas específicas para a 
ajuda ao desenvolvimento agríco
la, entre as quais as seguintes: 

1. Condições para emprésti
mos das agências internacionais 
que estabeleçam que os governos 
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empreenderão a prestação de ser
viços adicionais de desenvolvimen
to no setor agrícola —pesquisa, 
educação e extensão— depois da 
terminação dos empréstimos. 

2. Empréstimos em "pirâmi
de", isto é, empréstimos com de
sembolso inicial avultado das agên
cias emprestadoras, as quais iriam 
diminuindo suas contribuições ao 
passo que as dos países beneficiá
rios aumentariam proporcional
mente. 

3. Certos empréstimos para o 
desenvolvimento i)oderiam destinar 
uma parcela para a contratação de 
serviços em favor do desenvolvi
mento agrícola. 

4. Equiparação de interesse. O 
Professor YUOKI .MAN' sugere que 
se deve encontrar um meio, tal-
vv.z um fundo especial, para afas
tar os riscos especiais dos emprés
timos ao setor agrícola, tornan
do-os assim tão interessantes para 
as instituições emprestadoras quan
to os que são feitos à indústria. 

S RCTTMDO estatísticas idôneas, 
no período 1960-196.S o au

mento do produto nacional bruto 
da América T.atina foi. em média, 
de 4,6% anualmente, um pouco 
abaixo da taxa de 4.7% dos cinco 
anos anteriores, em conseqüência 
dc vários fatores, inclusive a ins
tabilidade dns receitas de exporta
ção. O desenvolvimento adverso 
de dois grandes países Ca Argen
tina, que registrou um decréscimo 
de 3.3% no PNP em 1962 e um 
decréscimo de 4.7 em 1963, e o 
Brasil, cujo PNR aumentou ajic-
nas 1.4% em 1963 e 1% em 1964) 
concorreu consideravelmente para 

baixar a taxa do PNB da Amé
rica Latina em geral. 

Durante o mesmo período de 
cinco anos, o setor agrícola (que 
abrange a indústria florestal, a 
caça e a pesca) acusou a taxa mé
dia dc crescimento aimal de 3,8% ; 
a indústria, de 6 , 1 % ; os serviços 
de eletricidade, gás e água, de 
9,2% ; os transportes e a constru
ção, de 4,5%) e outros serviços, in
clusive o governo, de 4,3%. 

A produção agrícola latino-ame
ricana aumentou 4% anualmente, 
de 1960 a 1965. A produção de 
alimentos, entretanto, que repre
senta 80% do total da produção 
agrícola, se atrasou, aumentando 
numa projK)rçãn igual ou ligeira
mente superior ao crescimento da 
população. 

A percentagem da indústria leve 
na produção industrial total da 
América Latina diminuiu de 60% 
para 5 1 % entre 1955 e 1965. A 
produção do aço aumentou rapi
damente, passando de 3.3 milhões 
de toneladas em 1955 a 8,2 mi
lhões de toneladas em 1965, ou 
seja, quase 7% ao ano. Em 1965, 
a indústria automobilística (((ue 
era quase inexistente em 1955) 
produziu mais de meio milhão de 
unidades. As indústrias de apare
lhos eletrodomésticos, produtos 
químicos, papel e celulose mos
traram-se também dinâmicas du
rante o período (]ue é objeto dc 
exame. 

O comércio exterior é uma das 
áreas mais fracas da economia re
gional. Durante os dez anos en
tre 1956 e 1965. o valor das ex
portações latino-americanos aumen-
toti numa taxa média anual de 
3,9%, ao passo (|uc nos países de-
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aenvolvidos o aumento foÍ de 10% 
ao ano. As exportações dos paí
ses em desenvolvimento cresceram 
5,4%, com 10,5% para a Asia e 
15,2% para a África. A participa
ção latino-americana no valor to
tal das exportações mundiais caiu 
de 8,6% em 1956 a 5,9% em 19òS. 

O V A L Ü R total das exporta
ções brasileiras, cui 1966, ele

vou-se a US$ 1.749 milliões, con
tra US$ 1.595 milhões no ano ante
rior. Registrou-se, dessarie, um 
incremento da ordem de US$ 154 
milhões, ou seja, cerca de 9,6%;. 

Para esse resultado contribuiu 
o café com 44,5%, produzindo re
ceita no valor de US$ 777 mi
lhões, (̂ ue rei)resenta aumento de 
aproximadamente 10% sobre a al
cançada em 1965. Entretanto, a 
quantidade exportada, no total de 
1,022.254 toneladas, foi de 26^;, 
superior à eiiibarrad,i em 1965, 
evidenciando queda no preço uni
tário. 

Üs demais produtos, coonsidera-
diís em conjunto, apresentaram, ao 
contrário, redução de 0.5%i na tn-
nelagem exportada, (|ue foi r!e 
18.778.524 t, contra 18.869.945 t 
em 1965. Apesar disso, a receita 
caml)ial ex])erÍmentou incremento 
da ordem de 9%, graças às me
lhores cotações alcançadas em di
versos itens da pauta, especialmen
te cacau e derivados, couros e pe
les, arroz e oleaginosas. 

A exceção do café, os produtos 
que mais contribuíram para a for
mação da receita cambial, em 1966, 
foram o algodão em rama 
(US$ m , l mi lhões) ; os manu
faturados (US$ 104.4 milhões) ; 
minério de ferro (US$ 97,9 mi

lhões) ; açúcar (US$ 80,3 mi
lhões) ; madeira de pinho 
(US$ 3b,3 milhões) ; e cacau eni 
amêndoas (US! | 50,5 milhões), 

O I N C R E M c N T O de 8% no 
volume das entregas de deri

vados de petróleo ás cün]i)anhias' 
distribuidoras, em 1966, é aponta
do, no relatório das atividades da 
PETKOBRAS, como sintoma da 
retomada de crescimento econômi
co do País. 

Em 1965, esse volume havia 
baixado de 4,4% em relação ao 
ano anterior. Em 1966, u cousumu 
dos setores de transportes e indus
trial teve índices de crescimento 
mais significativos do que os obser
vados no coubumo doméstico. 

Contribuíram decisivamente para 
os elevados percentuais de aumen
to o consumo das gasolinas auto
motivas (9,3% da comum e 10,3% 
da especial) e do óleo diessel 
(8 ,4%), e o incremento da pro
dução de autõveículos que foi da 
ordem de 33% (exclusive trato
res), bcni como a expansão do 
programa de pavimentação da 
rede rodoviária, que pode ser ava
liada pelo aumento do consumo de 
asfalto (de 294 mil metros cúbi
cos, em 1965, para 362 mil metros 
cúbicos em 1966). 

Ainda no setor de transportes, 
foram consumidos 576 mil metros 
cúbicos de combustível de aviação, 
contra 530 mil metros cúbicos no-
ano anterior. Prosseguiu o proces
so de substituição da gasolina tle 
aviação pelo (pienisene para jato. 
Knquanto o primeiro desses pro
dutos se retraiu de aproximada
mente 1,5%, o seginidn acusou 
acréscimo superior a 15%. 
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A taxa de 5,4%, correspondente 
ao atnneiito de consumo de óleo 
combustível —derivado basicamen
te representativo da demanda do 
setor industrial—, torna-se mais 
expressiva diante da crescente 
oferta dc eletricidade uma vez que 
.as hidrelétricas influem diretamen-
,te na redução do mercado daque-
Je produto. I.Cm 1966. as usinas ge-
jadoras de eletricidade consumiam 
1.442.000 metros cúbicos de óleo 
combustível. Rui 1965, esse consu
mo estava reduzido quase ã me
tade, ou seja, 796.000 metros cúbi
cos. Não obstante, a queda veri
ficada no consumo total de óleo 
combuslivel, nesse mesmo período, 
foi de 477 mil metros cútiícos. 

A existência de capacidade, ain
da ociosa, na produção de hidre-
letricidade, não permite admitir-se 
a recuperação dessa parcela do 
mercado, devendo-sc, jwrtanto, vin
cular praticamente o crescimento 
registrado no consumo à intensi
ficação da atividade industrial. 
Considerando que as indústrias de 

cimento e de refinação e a side
rurgia participam em mais de me
tade do consumo industral de óleo 
combustível, e que seus volumes 
de produção cresceram substan
cialmente (9%, 9,5% e 19%, rei-
l)ccli vãmente) cin relação ao ano 
anterior, explica-se o aumento ÍIO 
consumo <lêsse derivado, apesar 
de persistir a retração do setor 
termelétrico. 

Entre os combustíveis dc uso 
doméstico, o consumo de querose
ne persistiu ern sua tendência de-
clinante, situando-se em torno de 
570 mil metros cúbicos, cifra in
ferior às observadas para todos os 
anos do último decênio. 

O percentual de crescimento de 
11,7% para o gás liqüefeito é con
siderado moderaílo, uma vez que 
a demanda desse produto tem 
apresentado ritmo de expansão 
bem superior. A desaceleração no 
consumo de G L F pode ser atri
buída à saturação parcial que se 
verifica em alguns centros do país 
c à gradual eliminação da subv(ín-
ção a esse prodtito. 
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